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Este trabalho propõe a criação do Centro Comunitário Espírita Emmanuel,
um equipamento arquitetônico voltado ao acolhimento social, espiritual,
educacional e comunitário no Jardim Nova Esperança, em Goiânia. A
proposta parte da compreensão de que a caridade, quando traduzida em
espaço, pode ultrapassar a assistência imediata e se transformar em
instrumento de dignidade, pertencimento e desenvolvimento humano. O
projeto considera as vulnerabilidades socioeconômicas da região e busca
oferecer uma estrutura acessível, acolhedora e funcional, capaz de integrar
atividades de alimentação, atendimento, educação, convivência, saúde e
espiritualidade. 
A arquitetura foi pensada como uma experiência de cuidado integral,
organizada por setores complementares, pátios, jardins, percursos intuitivos e
ambientes que favorecem o encontro, a escuta, a proteção e a transformação
comunitária. Assim, o Centro Comunitário Espírita Emmanuel se apresenta
como um espaço onde assistência e espiritualidade se unem à arquitetura
para fortalecer vínculos, promover acolhimento e ampliar possibilidades de
vida para a comunidade.

Palavras chave: Centro Comunitário Espírita; Acolhimento; Caridade;
Vulnerabilidade Social; Comunidade; Espiritualidade; Arquitetura
Humanizada.

RESUMO
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01
INTRODUÇÃO

1.1. Temática
1.2. Tema
1.3. Justificativa do tema

7



Temática Social
A temática social está relacionada à compreensão da arquitetura como
instrumento de transformação humana e coletiva, capaz de contribuir para a
redução das desigualdades e para a promoção de inclusão, dignidade e
pertencimento social. Nesse contexto, os espaços comunitários assumem
papel fundamental ao oferecer apoio, acolhimento e oportunidades para
populações em situação de vulnerabilidade social.

As desigualdades urbanas presentes nas cidades contemporâneas fazem
com que parte significativa da população enfrente dificuldades relacionadas
ao acesso à alimentação, educação, saúde, cultura e espaços de convivência.
Dessa forma, a criação de ambientes voltados ao acolhimento social torna-se
importante não apenas como assistência material, mas também como forma
de fortalecimento humano e comunitário.

O conceito de acolhimento social está diretamente ligado à ideia de cuidado
coletivo, escuta, apoio e criação de vínculos sociais. Mais do que oferecer
serviços básicos, espaços comunitários buscam proporcionar dignidade,
sensação de pertencimento e integração entre os indivíduos, especialmente
para populações marginalizadas ou em situação de fragilidade econômica e
social. 

Além disso, a temática social também se relaciona com o incentivo à
convivência comunitária e ao desenvolvimento humano através do acesso à
educação, cultura, atividades coletivas e oportunidades de geração de renda.
Assim, os espaços sociais tornam-se locais de encontro, troca de experiências
e fortalecimento das relações humanas, contribuindo para a construção de
comunidades mais integradas e solidárias.

Na arquitetura, essa temática se traduz na criação de ambientes acessíveis,
acolhedores e humanizados, capazes de estimular permanência, convivência
e inclusão social. A arquitetura social busca priorizar o bem-estar coletivo,
compreendendo o espaço construído como elemento ativo na promoção da
qualidade de vida e da dignidade humana.

1.1 TEMÁTICA

SOCIAL E RELIGIOSO

8



Temática Religiosa — Espiritismo
A temática religiosa do projeto está fundamentada nos princípios do
espiritismo, doutrina codificada por Allan Kardec no século XIX, baseada em
valores como caridade, acolhimento, evolução moral e auxílio ao próximo. O
espiritismo compreende o ser humano de maneira integral, considerando
não apenas suas necessidades materiais, mas também emocionais, morais e
espirituais.

Um dos principais fundamentos da doutrina espírita é a prática da caridade,
entendida não apenas como ajuda material, mas também como gesto de
acolhimento, empatia, escuta e cuidado com o outro. Dentro dessa
perspectiva, o auxílio ao próximo representa um caminho para o
desenvolvimento moral e espiritual do indivíduo, promovendo solidariedade
e responsabilidade coletiva.

O espiritismo também valoriza o estudo, o autoconhecimento e a evolução
humana através da reflexão e do aprendizado contínuo. Por isso, os espaços
espíritas historicamente assumem funções que vão além do aspecto religioso
tradicional, atuando frequentemente como locais de acolhimento social,
orientação emocional e apoio comunitário.

Outro aspecto importante da temática espírita é a busca pela harmonia e
pelo equilíbrio espiritual. Dessa forma, os ambientes relacionados à prática
espírita geralmente procuram transmitir serenidade, introspecção, silêncio e
acolhimento, favorecendo experiências de reflexão, paz e conexão humana.

1.1 TEMÁTICA

SOCIAL E RELIGIOSO
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1.2 TEMA

CENTRO COMUNITÁRIO
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Os centros comunitários são equipamentos sociais destinados ao
acolhimento, à convivência e ao desenvolvimento coletivo da população. Mais
do que simples edificações, esses espaços representam pontos de apoio
comunitário capazes de promover inclusão social, fortalecimento dos vínculos
humanos e melhoria da qualidade de vida da população. Normalmente
implantados em regiões urbanas que apresentam carências sociais, os
centros comunitários buscam atender diferentes necessidades da
comunidade através de atividades educacionais, culturais, esportivas,
assistenciais e de convivência.

Na sociedade contemporânea, marcada por desigualdades sociais,
fragmentação urbana e dificuldades de acesso a serviços básicos, os centros
comunitários assumem papel fundamental como instrumentos de
integração social e fortalecimento comunitário. Esses espaços contribuem
para a criação de oportunidades, oferecendo ambientes acessíveis destinados
ao aprendizado, à troca de experiências, ao acolhimento e ao incentivo da
participação coletiva.

Além disso, os centros comunitários possuem importante função social ao
estimular o sentimento de pertencimento e identidade entre os moradores
de uma região. A convivência proporcionada por esses espaços favorece o
fortalecimento das relações humanas, o apoio mútuo e a construção de
comunidades mais solidárias e participativas. Dessa forma, o centro
comunitário deixa de ser apenas um espaço físico e passa a atuar como
elemento ativo na promoção da dignidade, da cidadania e da transformação
social.



O centro espírita é uma instituição destinada ao estudo, prática e difusão da
doutrina espírita, baseada nos ensinamentos codificados por Allan Kardec no
século XIX. Fundamentado nos princípios da caridade, do acolhimento e da
evolução moral e espiritual do ser humano, o centro espírita busca oferecer
apoio espiritual, emocional e social à comunidade.

Historicamente, o espiritismo surgiu na França, a partir dos estudos
desenvolvidos por Allan Kardec sobre fenômenos espirituais e mediúnicos.
Posteriormente, a doutrina se expandiu para diversos países, ganhando
grande relevância no Brasil, onde os centros espíritas passaram a exercer
também forte atuação social e comunitária.

Além do caráter religioso e espiritual, centros espíritas desenvolvem
atividades voltadas ao auxílio da população, promovendo ações sociais,
educacionais e assistenciais. Dessa forma, o espaço deixa de ser apenas um
local de práticas espirituais e passa a assumir também uma função
comunitária, baseada nos princípios de solidariedade, acolhimento e cuidado
coletivo.
Os centros espíritas normalmente contam com ambientes destinados a
palestras, estudos doutrinários, evangelização infantil, atendimento fraterno,
reuniões mediúnicas e momentos de oração e reflexão. Em muitos casos,
também podem incluir áreas de apoio social, como distribuição de alimentos,
atendimento voluntário, assistência básica à população e espaços voltados à
educação e saúde comunitária.

No contexto arquitetônico, o centro espírita é frequentemente concebido
como um ambiente de tranquilidade, introspecção e acolhimento.

CENTRO ESPÍRITA

1.2 TEMA
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O desenvolvimento do projeto do Centro Comunitário Espírita Emmanuel
surge da necessidade de criar um espaço de acolhimento, assistência social e
desenvolvimento humano voltado à população do Jardim Nova Esperança,
na periferia de Goiânia. A proposta busca responder às demandas sociais da
região, compreendendo os centros comunitários e espíritas como
importantes agentes de transformação social.

A escolha do local está diretamente relacionada às desigualdades urbanas
presentes em Goiânia, cidade marcada por fortes contrastes entre áreas
centrais e periféricas. Estudos relacionados ao Índice de Gini apontam
Goiânia como uma das cidades mais desiguais da América Latina,
evidenciando a necessidade de espaços comunitários capazes de oferecer
apoio, acolhimento e oportunidades para populações em situação de
vulnerabilidade social.

Além da motivação social, a escolha do tema também possui forte relação
pessoal e afetiva. A autora possui ligação com o espiritismo desde a infância,
acompanhando de perto os trabalhos de caridade e assistência realizados
pelos centros espíritas. Essa convivência despertou admiração pelos
princípios de solidariedade, acolhimento e cuidado com o próximo presentes
na doutrina espírita.

Outro aspecto importante é a percepção de que o espiritismo desenvolve
ações voltadas ao bem coletivo independentemente da religião das pessoas
atendidas. Os centros espíritas não possuem como objetivo a conversão
religiosa, mas sim o acolhimento, a assistência e o apoio humano e espiritual
à comunidade. Essa postura de caridade desinteressada foi uma das
principais inspirações para o desenvolvimento deste projeto.

1.3 JUSTIFICATIVA DO TEMA

CENTRO COMUNITÁRIO ESPÍRITA
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A proposta do Centro Comunitário Espírita Emmanuel busca unir assistência
social, educação, cultura e espiritualidade em um único equipamento
urbano, criando um espaço acessível, acolhedor e multifuncional. O projeto
contará com áreas destinadas à distribuição de alimentos, apoio comunitário,
educação, leitura, oficinas culturais, palestras, evangelização, auditório e feiras
comunitárias, promovendo inclusão social, geração de renda e fortalecimento
dos vínculos comunitários.

Assim, o Centro Comunitário Espírita Emmanuel busca ir além da função
religiosa tradicional, propondo um espaço de acolhimento, convivência e
transformação social, capaz de contribuir para a melhoria da qualidade de
vida da população através da solidariedade, da educação, da cultura e da
caridade.

1.3 JUSTIFICATIVA DO TEMA

CENTRO COMUNITÁRIO ESPÍRITA
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02
USUÁRIOS

2.1. Usuarios
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 Usuários Frequentadores: O Olhar da Dignidade e do Acolhimento:

 Este grupo não é apenas "beneficiário", mas a razão de ser do projeto. Sua
experiência no espaço será a prioridade. A arquitetura precisa ir além da
função de prover serviços e se concentrar em restaurar a dignidade e a
autoestima.

A jornada do usuário: Como a pessoa se sente ao entrar no centro? A
arquitetura serár convidativa, com uma entrada acolhedora e que não se
pareça com um local de caridade genérico. Os ambientes devem exalar
paz, com iluminação natural e conforto, e não apenas um espaço
funcional.
Privacidade e respeito: Atendimentos médicos e aulas exigem um grau de
privacidade. Espaços para palestras e reuniões de estudo devem ser
confortáveis e sem superlotação, garantindo que o frequentador possa
participar ativamente, sem se sentir exposto.
O pertencimento: O design deve incentivar o sentimento de
pertencimento. Hortas comunitárias, refeitórios bem iluminados e áreas
de convívio ao ar livre podem ser pontos de encontro onde o usuário não é
apenas um "assistido", mas um membro ativo da comunidade. A
arquitetura deve facilitar essa interação, quebrando barreiras invisíveis.

 Usuários Prestadores de Serviço (Voluntários): O Olhar da Eficiência e do
Conforto:

 O sucesso do centro depende diretamente da motivação e da eficiência dos
voluntários. O projeto arquitetônico precisa ser um facilitador, um incentivo
ao trabalho de doação. Se o espaço não for funcional, o voluntário não se
sentirá valorizado.

Fluxos e funcionalidade: A arquitetura deve prever fluxos de circulação
claros e eficientes para os voluntários. A cozinha precisa ser bem
equipada, com áreas de preparo, cozimento e distribuição de alimentos
que minimizem o esforço. As salas de atendimento médico, por exemplo,
devem ter um layout prático que otimize o tempo dos profissionais.

2.1 USUÁRIOS

USUÁRIOS DIRETOS, FUNCIONÁRIOS E VOLUNTÁRIOS
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Ambientes de apoio: Voluntários também precisam de um espaço para si.
Salas de reunião, vestiários e um ambiente de descanso são essenciais
para que eles possam se preparar, interagir entre si e recarregar as
energias. A arquitetura deve mostrar que o trabalho deles é valorizado e
que eles são parte fundamental do centro.
Integração e visibilidade: Embora o voluntário e o frequentador tenham
papéis diferentes,. A ideia é que a caridade seja um ato compartilhado, e
não uma relação hierárquica.

2.1 USUÁRIOS

USUÁRIOS DIRETOS, FUNCIONÁRIOS E VOLUNTÁRIOS

16



03
O LOCAL

2.1. Lugar
2.2. Justificativa do lugar
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 A localização escolhida para o Centro Comunitário Espírita no Jardim Nova
Esperança, em Goiânia, é estratégica e se insere em um contexto de transição
urbana, próximo a importantes eixos viários e com uma mistura de usos do
solo.

1. Macroescala: Goiânia, Capital do Cerrado
O Jardim Nova Esperança fica na Região Noroeste de Goiânia, uma área que
se expandiu de forma significativa ao longo das últimas décadas. O bairro
está a uma distância considerável do centro da cidade, mas é bem conectado
por importantes vias de acesso. A implantação do projeto nessa região se
explica pela descentralização dos serviços e o atendimento a uma população
que se encontra em uma das áreas de maior densidade populacional e de
menor renda da capital.

2.1 LUGAR

GOIÂNIA - GOIÁS

Localização do Município de Goiânia, Goiás, Brasil Unidades Federativas do Brasil
Municípios de Goiás
Goiânia

2. Mesoescala: O Bairro e Seus Eixos Viários
 O lote tem em suas proximidades importantes vias que cortam a região:

Avenida Perimetral Norte: Esta é a principal artéria da região, uma via de
grande fluxo que conecta o bairro a outras partes de Goiânia, facilitando o
acesso e a visibilidade do projeto.
Avenida Central: Uma via interna de grande importância para a circulação
local e o comércio.
Avenida Dom Pedro II: Uma via adjacente ao terreno que também facilita
o acesso.
Rodovia GO-070: Localizada a oeste do bairro, é outro ponto de conexão
de grande escala, ligando Goiânia a municípios vizinhos.
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O entorno do lote possui características mistas. Há uma forte presença de
lotes residenciais unifamiliares, mas também áreas de uso comercial e
industrial, o que indica uma área com grande circulação de pessoas ao longo
do dia.

2.1 LUGAR

BAIRRO JARDIM NOVA ESPERANÇA

3. Microescala: O Lote e Seu Entorno Imediato
Na microescala vemos o entorno mais próximo do lote, revelando
características cruciais para a concepção arquitetônica:

Topografia: A topografia do terreno é suave, com um declínio de 3 (três)
metros para o lado leste, em direção a o Parque Nova Esperança. A
proximidade com essa área de preservação permanente (APP) é uma
oportunidade para um projeto paisagístico que se integre à natureza.

Contexto de Vizinhança: O lote está em uma área de grande contraste. De
um lado, há um tecido urbano residencial consolidado, com lotes
ocupados por moradias. De outro, o projeto está ao lado de grandes
empreendimentos comerciais e de serviços, como o Assaí Atacadista, que
atrai um fluxo considerável de pessoas e veículos. A Rodovia Perimetral
Norte passa em frente a esses empreendimentos, indicando uma alta
visibilidade para o projeto.

Acesso e Acessibilidade: O lote tem acesso direto pela Avenida Perimetral
Norte, pela Rua Dom Pedro II e pela Rua Sete de Setembro, o que garante
excelente acessibilidade de carro, transporte público e a pé.
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Em suma, a localização do projeto no Jardim Nova Esperança é estratégica,
pois o insere em uma área de grande fluxo, em um bairro com uma história
de luta e em um contexto de carência social. A proximidade com vias de
grande escala e empreendimentos comerciais relevantes garante visibilidade,
enquanto a convivência com a área residencial e a natureza próxima abre a
possibilidade para uma arquitetura que sirva como ponto de referência e
acolhimento para a comunidade.

2.1 LUGAR

BAIRRO JARDIM NOVA ESPERANÇA

Corte
 A

Corte B

-0,13 i=1% -0,46

RUA SETE DE
SETEMBRO

RUA DOM PEDRO
SEGUNDO

ESC: 1 : 2000
Corte A

-0,03 i=1% 0,82

RUA BOA
VISTA

ESC: 1 : 2000
Corte B
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A implantação do Centro Comunitário Espírita no Jardim Nova Esperança é
justificada por sua posição estratégica e seu potencial de impacto social. O
bairro, caracterizado por sua origem em um movimento de luta por moradia,
oferece um solo histórico e simbólico para um projeto voltado à caridade e à
dignidade.
A localização na Rua Boa Vista, próxima a vias de alta circulação como a Av.
Perimetral Norte, garante a máxima acessibilidade para voluntários e
frequentadores de diversas regiões da cidade, ao mesmo tempo que
assegura a visibilidade do projeto. Essa conectividade é crucial para atrair
recursos e voluntariado, e para que o centro atue como um polo de irradiação
de apoio para a comunidade local e áreas vizinhas.
Além disso, o terreno se insere em uma área de transição, onde a densidade
residencial se encontra com o dinamismo comercial. Isso permite que o
projeto não apenas preencha uma lacuna de serviços, mas também se
integre ao fluxo cotidiano do bairro, tornando-se um ponto de referência
seguro e acolhedor. A topografia do lote, com sua leve declividade, oferece
uma oportunidade única para o desenvolvimento de uma arquitetura que se
adapte ao terreno e explore o paisagismo para criar ambientes de paz e
contemplação.

JUSTIFICATIVA DO LUGAR

JARDIM NOVA ESPERANÇA - RUA BOA VISTA
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O LUGAR E O ENTORNO

O LOTE

Lote escolhido

Ventos
dominantes de
Abril a Setembro

Ventos
dominantes
de Outubro a
Março

Sol nascente

Sol poente
Curva de nível 5m

Mapa de incidência solar
e ventos dominantes
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Setor Jardim Nova Esperança

Setor Empresarial

Vila Finsocial

Vila João Vaz

Bairro Capuavara

Vila Finsocial

Setor Noroeste

Rede eletrica Primária

Rede elétrica Secundária

Mapa rede eletrica

Mapa de regiões

O LUGAR E O ENTORNO

ENTORNO IMEDIATO
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Vazios

Cheios

Via expressa 3 categoria
(Av. Perimetral Norte)

Vias Coletoras

Via Arterial 
(Av. Anhaguera)

Vias Locais

Ponto de ônibus

Mapa hierarquia viária

Mapa cheios e vazios

O LUGAR E O ENTORNO

ENTORNO IMEDIATO
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Abastecimento água
potável

Esgoto

Mapa de abasstecimento de água

Mapa rede de esgoto

O LUGAR E O ENTORNO

ENTORNO IMEDIATO
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04
ESTUDOS DE CASO

4.1. Estudo 1
4.2. Estudo 2
4.3. Estudo 3
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Ficha Técnica:

Arquitetos: Carolina Maluhy Associados
Paisagismo: Maria João Paisagismo
Área: 210 m²
Ano: 2017
Cidade: São Paulo
País: Brasil
Fotografias: Ilana Bessler
Incorporadora: JHSF
Fabricantes: Coral, Deca, Marcenaria Paulinho, Padrão Móveis

O centro ecumênico foi desenvolvido a pedido da JHSF para integrar o complexo residencial
e hoteleiro Fazenda Boa Vista. O objetivo era criar um espaço de contemplação que
acolhesse diversas crenças.

Centro Ecumênico - Carolina Maluhy

4.1 ESTUDO DE CASO 1
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Localizado na Fazenda Boa Vista, a 100 km de São Paulo, Brasil, o projeto está inserido em
uma área de mata nativa, próximo a um lago, com o objetivo de integrar-se à natureza
circundante. A planta de locação e as imagens mostram a edificação em meio à vegetação e
paisagens naturais.

 O espaço é um centro ecumênico destinado à contemplação e à realização de cerimônias de
diferentes religiões. A planta baixa mostra um salão principal, área de circulação e instalações
de apoio, como banheiros.
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 O acesso principal se dá pela lateral do volume. A circulação interna é simples e direta,
levando o usuário do hall de entrada para o salão principal. O layout do salão é linear, com os
bancos dispostos em fileiras voltadas para o altar.
A planta baixa indica o norte no canto superior direito.

O projeto possui grandes aberturas em vidro, especialmente na parede principal voltada para
a paisagem externa, permitindo uma forte conexão visual com a natureza. Há também um
rasgo no teto (clarabóia) que garante iluminação zenital.

Espiritual/Contemplação

Apoio interno

Circulação

Sanitários
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Os materiais principais utilizados são a madeira freijó (em painéis internos e no mobiliário),
vidro (nas grandes aberturas) e possivelmente pedra ou concreto com acabamento em
pedra/seixos (visível em uma das paredes internas e em uma das fachadas laterais). O piso
parece ser em concreto. 
A estrutura é um "caixa retangular" de linhas simples. A edificação é composta por paredes
sólidas e planos de vidro.

 O mobiliário, incluindo os bancos e o altar, foi projetado e desenhado exclusivamente para o
espaço pelo escritório de arquitetura. Uma das imagens detalha as dimensões e a construção
de um dos bancos, com a base em madeira freijó.
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A paleta de cores é predominantemente natural e neutra. Predominam os tons quentes da
madeira, o verde da vegetação externa, o branco e o cinza claro das paredes e do piso, e o
cinza escuro dos detalhes estruturais.
 A estética do projeto é rica em texturas naturais, como a granulação e os veios da madeira
freijó, a rugosidade da parede em pedra e a lisura do vidro e do concreto polido.

A forma retangular simples do edifício harmoniza-se com o ambiente orgânico da natureza
ao seu redor. A integração é alcançada pela transparência do vidro, que dissolve os limites
entre o interior e o exterior, e pela escolha de materiais naturais que se complementam com
o paisagismo.
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Ficha Técnica:

Arquitetos: Smartvoll
Área: 3701 m²
Ano: 2020
Cidade: Großweikersdorf
País: Áustria
Fotografias: Romana Fürnkranz, Dimitar Gamizov, Jörg Seiler,
Wienerberger/Andreas Hafenscher
Equipe De Projeto: Christian Kircher, Philipp Buxbaum, Olya Sendetska, Simona
Slavova, Dimitar Gamizov
Fabricantes: Fantoni, Menu, Tria, VitrA, prostoria

Centro Comunitário Großweikersdorf 

4.2 ESTUDO DE CASO 2
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O projeto foi concebido para combater o "efeito donut", um fenômeno em comunidades
austríacas que causa o declínio dos centros das cidades devido à movimentação de comércio
para a periferia. O objetivo do novo centro comunitário é revitalizar o coração da cidade. O
projeto venceu um concurso organizado pelo município de Großweikersdorf em outubro de
2017 e foi concluído em 2020.

20

O edifício foi desenvolvido a partir do alinhamento do casario da praça principal, com a qual
mantém uma forte simetria. A estrutura foi rotacionada em relação ao lote, abrindo-o e
orientando a entrada principal para a praça, o que cria um gesto de boas-vindas. O projeto
também cria as "Winzergassen" (vielas dos viticultores), que proporcionam ambientes
acolhedores e espaços para atividades.

33



Sede clube

Centro médico

Prefeitura

O programa do projeto é dividido em três partes principais: 
Primeira parte (voltada para a praça): Prefeitura.
Segunda parte: Sede de um clube, oferecendo um espaço flexível para diversas atividades.
Terceira parte (parte leste): Centro médico, com espaço para até 5 médicos em uma clínica.

A rotação da estrutura e a orientação da entrada principal em direção à praça funcionam
como um convite para o fluxo de pessoas. As entradas para o clube e o centro médico são
criadas nas áreas de recuo do edifício, complementando as áreas públicas da prefeitura.

Com base na informação de que o centro médico está localizado na "parte leste", a
orientação do projeto pode ser deduzida: o lado com o centro médico é o leste, o que
permite inferir a posição das outras elevações (oeste, norte e sul) e a implantação geral.

Planta Pavimento Térreo

Planta Pavimento Superior

Circulação

Prefeitura
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Sede clube

Centro médico

Prefeitura

Corte Longitudinal

O edifício se abre como um "gesto convidativo e acolhedor". As aberturas são utilizadas para
criar as "Winzergassen" e proporcionar ambientes de pátio interno, além de conectar
visualmente os espaços internos com a praça principal e as áreas externas.

O volume do edifício é segmentado em várias partes e "fatiado" em pedaços para se alinhar à
escala local e destacar as diferentes funções do programa.

Elevações
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A estética é marcada por uma forte simetria com a praça principal, conferindo seriedade ao
local. A rotação e o "deslocamento rítmico" da estrutura do edifício criam as vielas, que
proporcionam ambientes acolhedores. A segmentação e a "fatiação" do volume são
estratégias formais que, além de harmonizar o projeto com a escala local, expressam
claramente a organização funcional do espaço.
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Galeria do projeto: Diagramas das etapas.
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Ficha Técnica:

Arquitetos: Tadu Arquitetura
Área: 200 m²
Ano: 2023
Cidade: Juazeiro
País: Brasil
Arquiteto responsável: João Duayer
Desenvolvimento e detalhamento do projeto de arquitetura: Diego Curcio
Cliente: Domingão com Huck (Rede Globo)
Execução da obra: Flecha Construções
Fotografias: Diego Curcio
Fabricantes: Itatiaia, Metalmaq

Sopão da Esperança

4.3 ESTUDO DE CASO 3
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  O projeto foi concebido em resposta a um desafio do programa de televisão "Domingão
com Huck", da Rede Globo, que visa apoiar projetos sociais. Ele foi implantado como uma
nova sede para o Sopão da Esperança, uma iniciativa comunitária de combate à fome que já
existia na região, mas funcionava de maneira precária. A nova arquitetura visa dignificar o ato
de alimentar e ser alimentado, proporcionando um espaço de trabalho adequado para as
voluntárias e um ambiente acolhedor para a comunidade.

O centro comunitário está localizado na cidade de Juazeiro, na Bahia, em um terreno de 172
m² no meio de um lote urbano. A planta de locação revela que o terreno é vizinho de muros e
outras construções, o que direcionou a arquitetura a se voltar para o seu interior, criando um
pátio central como seu principal elemento de organização espacial. O projeto se apropria do
lote por completo para otimizar o uso do espaço.
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Salão alimentação

Depósito

Sanitários

Cozinha

O programa de necessidades do projeto é focado em sua função principal: o preparo e a
distribuição de alimentos. A circulação e a organização dos espaços foram pensadas para
garantir a eficiência das operações, a segurança dos usuários e a dignidade do processo.

Cada ambiente tem sua função principal. O Pátio Central é a área de convivência, área de fila
e espaço de espera; a cozinha industrial é a área destinada ao preparo de refeições; a
despensa é o armazém dos alimentos e utensílios; os banheiros  são as instalações sanitárias
para uso de colaboradores e frequentadores; a horta produz  parte dos alimentos utilizados
nas preparações de refeições e, por fim, a sala de atendimento é a área de atendimento
administrativo e particular.
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As circulações são organizadas por um eixo principal que vai da entrada do lote até o fundo,
com a área de distribuição de alimentos no centro. O fluxo dos usuários é guiado de maneira
a não interferir no trabalho da cozinha. As grandes aberturas e o pátio central organizam o
movimento e a distribuição das pessoas, criando uma circulação fluida e intuitiva.

A orientação do projeto foi pensada para otimizar o conforto ambiental. O sistema de
circulação de ar, com aberturas nas laterais e o pé-direito alto, favorece a ventilação cruzada,
essencial para o clima quente da região. O uso do cobogó nas fachadas e a grande cobertura
protegem da insolação direta.
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As aberturas do projeto são elementos-chave de sua arquitetura. Elas são compostas por
grandes portas pivotantes que conectam o interior com o pátio, permitindo uma integração
total dos espaços. Além disso, as fachadas laterais usam cobogós (tijolos de cerâmica
vazados) que filtram a luz e o vento, garantindo ventilação e iluminação naturais de forma
controlada.

O projeto se destaca por uma abordagem construtiva simples e funcional, com soluções de
baixo custo e alta eficiência.
O projeto utiliza blocos de concreto e tijolos cerâmicos para as vedações, e cobogós para as
fachadas. As esquadrias são de metal pintado e a cobertura principal é de chapa metálica. A
horta e a área de plantio utilizam canteiros elevados de alvenaria. A estrutura principal é feita
de metal, com treliças de aço que sustentam a grande cobertura. O sistema é leve, rápido de
montar e permite grandes vãos livres, o que foi essencial para criar o pátio central. A
tecnologia construtiva é pensada para ser eficiente e replicável. O uso de elementos pré-
fabricados, como a estrutura metálica, e de alvenaria convencional demonstra uma solução
prática e de rápida execução para o contexto.
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A estética do projeto é um dos seus pontos mais fortes, traduzindo uma linguagem que é ao
mesmo tempo monumental e acolhedora.
A paleta de cores é neutra, dominada pelo cinza natural do concreto e do cimento queimado
no piso. As texturas dos tijolos e do cobogó criam um jogo de luz e sombra nas fachadas,
conferindo movimento e profundidade. A cor e o desenho ondulado em parte da fachada
externa remetem às curvas do Rio São Francisco, conectando o projeto com a paisagem
cultural local.

A grande cobertura metálica é o elemento de destaque que unifica todos os volumes e cria
uma sensação de pertencimento e proteção. Abaixo dela, os blocos de alvenaria se
organizam de forma clara e linear, com o pátio central funcionando como um vazio que
harmoniza o conjunto. O resultado é um projeto minimalista, mas de grande impacto visual e
social.
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PROPOSTA TEÓRICA

DIRETRIZES PROJETUAIS

O projeto arquitetônico do Centro Comunitário Espírita Emmanuel será
concebido como uma arquitetura de acolhimento e resiliência, inspirada pela
simplicidade formal e material, celebrando a essência da doutrina espírita: a
caridade, o trabalho coletivo, o acolhimento e a união comunitária. O
conjunto foi pensado como um espaço vivo e ativo durante todo o dia,
permitindo que diferentes setores funcionem simultaneamente sem conflitos
entre usos, garantindo organização, fluidez e independência entre as
atividades.

A proposta parte de uma setorização clara e estratégica, onde cada ambiente
ocupa uma posição específica dentro do terreno por motivos funcionais,
logísticos, ambientais e sociais. A disposição dos setores foi cuidadosamente
pensada para garantir conforto aos usuários, eficiência no funcionamento e
integração entre as atividades desenvolvidas no centro.
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FLUXOGRAMA
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QUADRO SÍNTESE
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CENTRO
COMUNITÁRIO
ESPÍRITA

EmmaNuel



SETOR DE ALIMENTAÇÃO

SETOR ADMINISTRATIVOAPOIO FEIRA

SETOR RELIGIOSO

SETOR DE EDUCAÇÃO

SETOR BIBLIOTECA

RECEPÇÃO
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ESC:1 : 1200
SETORIZAÇÃO

SETORIZAÇÃO
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PLANTA DE SITUAÇÃO
ESC: 1 : 800

CENTRO COMUNITÁRIO
ESPÍRTA

EmmaNuel
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INTERVENÇÃO TOPOGRÁFICA

TERRENO NATURAL
Representação da topografia existente do
terreno, com curvas de nível e configuração
atual das vias do entorno.

Implantação da proposta arquitetônica no
terreno, considerando a topografia natural com
o entorno. A edificação se organiza de forma a
criar espaços internos qualificados, áreas de
convivência e acessos funcionar, promovendo
integração entre arquitetura, paisagismo e
cidade.

A proposta prioriza a preservação do
relevo e a adequação do edifício ao
terreno, favorecendo soluções
sustentáveis e de menor impacto
ambiental.Implantação do projeto respeitando a

topografia natural, com adequações pontuais
para melhor acomodação do edifício, acessos e
áreas externas.

TERRENO COM INTERVENÇÃO

TERRENO COM A PROPOSTA
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Acesso
principal de
pedestres

Acesso veículos de serviços

Acesso
veículos

Acesso
veículos
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Tellha Termo-Acústica
Inclinação 5%

Tellha Termo-Acústica
Inclinação 5%

Inclinação 5%
Tellha Termo-Acústica

Inclinação 5%
Tellha Termo-Acústica

Tellha Termo-Acústica
Inclinação 5%

Inclinação 4%
Telha Fibrocimento

Inclinação 5%
Tellha Termo-Acústica

Tellha Termo-Acústica
Inclinação 5%

Inclinação 5%
Tellha Termo-Acústica

Tellha Termo-Acústica
Inclinação 5%

Inclinação 5%
Tellha Termo-Acústica

Tellha Termo-Acústica
Inclinação 5%

Telha Fibrocimento
Inclinação 4%

Tellha Termo-Acústica
Inclinação 5%

Inclinação 5%
Tellha Termo-Acústica

Tellha Termo-Acústica
Inclinação 5%

Inclinação 5%
Tellha Termo-Acústica

LAJE IMPERMEABILIZADA

CALHA

RUFO

LAJE IMPERMEABILIZADA

RUFO

CALHA

CALHA

CALHA

CALHA

CALHA

CALHA

RUFO

RUFO

PERGOLADO

LAJE IMPERMEABILIZADA
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FO
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FO
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ESC: 1 : 500
COBERTURA A cobertura do projeto foi desenvolvida

utilizando telhas de fibrocimento
termoacústicas devido à possibilidade de
trabalhar com inclinações reduzidas,
permitindo uma solução arquitetônica
mais discreta e integrada à proposta
formal do edifício. A escolha por
inclinações baixas ocorreu principalmente
em função da marquise e da relação
visual com os espaços superiores,
buscando evitar que a cobertura se
tornasse um elemento visualmente
dominante para os usuários localizados
nos pavimentos mais altos e áreas
elevadas do conjunto.

Além da integração estética,
a utilização desse sistema
contribui para uma leitura
arquitetônica mais horizontal
e limpa, reforçando a
linguagem contemporânea e
minimalista adotada no
projeto. As telhas
termoacústicas também
auxiliam no conforto térmico
e acústico dos ambientes
internos, aspecto importante
para os espaços de
permanência, acolhimento e
convivência coletiva.

O projeto também conta com lajes
técnicas impermeabilizadas em
áreas específicas, como na região
destinada à caixa d’água acima do
foyer, onde ficam as condensadoras
do ar-condicionado do auditório,
permitindo acomodação adequada
de equipamentos técnicos e
manutenção. Nessas áreas, foram
previstos reforços estruturais e de
carga, garantindo segurança,
estabilidade e suporte adequado
para os elementos técnicos e
reservatórios instalados sobre a
estrutura.



A cozinha e o refeitório
configuram-se como um dos
principais núcleos funcionais do
projeto, assumindo papel central
na rotina do centro comunitário. O
setor foi pensado para atender
diferentes refeições ao longo do
dia, como café da manhã, almoço,
lanche e jantar, concentrando
atividades de preparo, distribuição,
consumo e higienização. Além de
sua função operacional, o espaço
representa acolhimento, cuidado
coletivo e convivência. Sua
localização no terreno foi definido
a partir de critérios

logísticos, favorecendo o acesso de
caminhões e veículos de serviço
pelo pátio coberto de carga e
descarga. A partir desse ponto, os
alimentos seguem para a área de
recepção e inspeção, onde são
triados, pré higienizados e
separados conforme suas
condições de uso. Em seguida, são
encaminhados aos respectivos
setores de armazenamento, como
despensa de alimentos em
temperatura ambiente, despensa
de utensílios, câmeras frias e
câmaras de congelados.

O fluxo interno de produção segue uma
lógica sequencial e sanitária. Após o
armazenamento, os alimentos são
direcionados às áreas específicas de
preparo, como carnes, aves e peixes,
vegetais, frutas e legumes, massas e
cereais, além do preparo de sucos e
sobremesas. Nessas áreas ocorrem os
processos de lavagem, corte, separação e
temperagem, enquanto a área de cocção
fica destinada ao cozimento e à finalização
dos alimentos. Os funcionários acessam o
setor pelo salão de alimentação ou pelo
pátio de serviço, dirigindo-se inicialmente
aos vestiários para higienização, troca e
guarda de pertences.
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O acesso à área produtiva ocorre pela
antecâmara limpa, utilizada por
nutricionistas, cozinheiros e ajudantes
de cozinha. Ao final das atividades, a
saída acontece pela antecâmara suja,
evitando o cruzamento entre fluxos
limpos e contaminados. Após a cocção,
os alimentos seguem para a área de
porcionamento, onde são montadas as
bandejas para distribuição aos usuários.
Depois das refeições, bandejas, talheres
e utensílios retornam pelos guichês da
recepção de lavagem, sendo
higienizados e encaminhados
novamente aos setores de
armazenamento.

 Os resíduos gerados são direcionados
à câmara fria para lixo orgânico ou ao
abrigo temporário de resíduos secos,
até sua retirada. Dessa forma, a cozinha
e o refeitório foram organizados a partir
da separação clara entre fluxos de
alimentos, funcionários, usuários,
utensílios e resíduos, garantindo
eficiência operacional, segurança
sanitária e melhor funcionamento do
equipamento comunitário.

Bancada para
apoio de

bandejas e 
talheres

Bebedouro
e suqueira

Guichê

SANIT. PCD MASC
A= 3,91 m²

SANIT. PCD FEM
A= 3,94 m²

Armário 
temporário de 

bandejas e 
talheres

ÁREA PARA
PORCIONAMNTO DE

REFEIÇÕES
A= 24,41 m²

Panelas para 
porcionamento

RECEPÇÃO/ LAVAGEM DE
BANDEJAS E UTENSÍLIOS

(SALÃO)
A= 14,09 m²

Área para fritos

Guichê

Brises verticais
giratorios

Área para aassados

VESTIÁRIO FUN. MASC
A= 11,17 m²

DML
A= 2,63 m²

ANTECÂMARA
LIMPO

A= 3,66 m²

COCÇÃO
A= 92,04 m²

ANTECÂMARA
SUJO

A= 3,66 m²

VESTIÁRIO FUN. FEM
A= 15,31 m²

Guichê

Guichê

Projeção exaustor

SALA DA
NUTRICIONISTA

A= 7,52 m²

CÂMARA FRIA
CONGELADOS

A= 10,31 m²

ANTECÂMARA
A= 2,10 m²

Guarda de panelas e utensílios

ÁREA PARA PREPARO DE
CARNES/AVES E PEIXES

A= 12,06 m²

ÁREA PARA PREPARO
DE VEGETAIS/FRUTAS

E LEGUMES
A= 9,28 m²

CÂMARA FRIA
REFRIGERADOS

A= 10,33 m²

ÁREA PARA PREPARO DE
SUCOS E SOBREMESAS

A= 6,02 m²

Guichê

Guichê

Guichê

ÁREA PARA LAVAGEM DE
PANLELAS E UTENÍSLIOS

(COZINHA)
A= 10,70 m²

Guarda de panelas e
utensílios

ÁREA PARA PREPARO DE
MASSAS E CEREAIS

A= 9,26 m²

Guichê

CIRCULAÇÃO
A= 34,85 m²

ÁREA PRÉ-PREPARO/
ESTOQUE DIA DOS

ALIMENTOS
A= 5,96 m²

GÁS
A= 3,50 m²

Porta trancada,
apenas para
saída do lixo

Porta trancada,
apenas para
saída do lixo

Bancada apoio
recebimento

ALIMENTOS EM
TEMPERATURA AMBIENTE

A= 22,82 m²

Conferência
de nota fiscal

CÂMARA FRIA PARA
LIXO ORGÂNICO

A= 3,87 m²

ABRIGO TEMPORÁRIO DE
RESÍDUOS SECOS

A= 3,85 m²

ÁREA PARA RECEPÇÃO E
INPEÇÃO DE ALIMENTOS

A= 10,81 m²

PROJEÇÃO COBERTURA

DESPENSA DE
UTENSÍLIOS
A= 12,23 m²

PÁTIO DESCOBERTO PARA
CARGA E DESCARGA DE

MERCADORIAS/ PRODUTOS
A= 62,91 m²
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FLUXOS COZNHA INDUSTRIAL
ESC: 1 : 100

Fluxo do alimento a ser preparado/preparado

Fluxo do lixo

Fluxo dos funcionários



Patio e feira aberta
O pátio foi concebido como
espaço aberto de convivência e
integração entre os setores do
centro comunitário, criando
respiros entre os blocos e
favorecendo iluminação natural,
ventilação cruzada e contato
com a natureza.
Além de organizar a circulação, o
espaço acolhe encontros,
descanso e atividades coletivas. 

A feira reforça o caráter
comunitário do projeto ao
possibilitar venda, troca e
exposição de produtos,
gerando oportunidades de
renda e inclusão social para os
moradores do Jardim Nova
Esperança.
Assim, pátio e feira consolidam-
se como áreas de permanência,
convivência e fortalecimento
dos vínculos comunitários.
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A organização da planta favorece uma
distribuição linear dos ambientes, garantindo
circulação clara, acessos bem definidos e
fácil orientação dos usuários. Além disso, o
setor possui relação direta com o pátio
central e as áreas externas, proporcionando
integração visual com os espaços de
convivência e contato com a natureza.

Como apoio ao funcionamento das
atividades, o setor conta com sala de
professores, depósito de materiais e copa de
uso restrito a professores e funcionários.
Dessa forma, a área educacional consolida-se
como um núcleo de aprendizado,
convivência e formação humana, reforçando
o papel do centro comunitário como espaço
de acolhimento, integração e fortalecimento
coletivo.

Setor Educacional
O setor educacional foi concebido como uma área
voltada ao desenvolvimento social, cultural e
espiritual da comunidade, com atividades não
profissionalizantes destinadas a diferentes faixas
etárias. As salas de aula teóricas e práticas foram
posicionadas ao lado do setor médico, em uma
região mais reservada do centro, o que contribui
para menor incidência sonora, menor exposição
solar direta e melhores condições de conforto
térmico e concentração durante as atividades.

O programa contempla salas para aulas teóricas,
práticas e artísticas, possibilitando encontros de
evangelização espírita, oficinas de artes,
artesanato e atividades educativas diversas. A sala
de dança amplia o uso do setor, permitindo aulas
de diferentes modalidades para crianças, jovens,
adultos e idosos.
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Biblioteca
A biblioteca foi concebida como um espaço de
estudo, reflexão e tranquilidade, reforçando o
caráter educacional e cultural do centro
comunitário. Sua localização foi cuidadosamente
definida em uma área mais silenciosa do
conjunto, próxima ao auditório e afastada dos
espaços de maior movimentação coletiva,
favorecendo melhores condições de
concentração, leitura e permanência prolongada.

Além do conforto acústico, sua posição contribui
para reduzir a incidência solar intensa, criando um
ambiente mais agradável para os usuários. O
programa contempla áreas de leitura individual,
estudos em grupo, consulta ao acervo físico e
recepção, possibilitando diferentes formas de
aprendizado, pesquisa e convivência.

A organização da planta separa os ambientes de
maior concentração dos espaços de apoio e
atendimento. As salas de estudos em grupo
permitem atividades coletivas e acompanhamento
educacional, enquanto a área de leitura individual
oferece maior recolhimento. O acervo físico e a
recepção foram posicionados de forma estratégica,
facilitando o controle, a orientação e o acesso aos
materiais disponíveis.
Além disso, o setor conta com sala técnica e
espaço de restauração, destinados à manutenção,
conservação e apoio ao funcionamento da
biblioteca. Dessa forma, o ambiente se consolida
como um núcleo de conhecimento, acolhimento e
incentivo ao desenvolvimento pessoal da
comunidade. 59



Auditório para Palestras e Cultos

O auditório será o principal elemento simbólico
e espacial do projeto. Sua implantação na parte
mais alta do terreno reduz a necessidade de
grandes movimentações de terra, minimizando
alterações topográficas e permitindo melhor
adaptação à condição natural do lote.
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Sua posição ao fundo do terreno também reforça sua importância dentro do conjunto arquitetônico,
criando uma hierarquia espacial natural. O percurso até o auditório fortalece a percepção do espaço
como elemento principal do centro comunitário, destinado às palestras, encontros espirituais,
apresentações e eventos coletivos.

O ambiente possuirá caráter introspectivo e acolhedor, reforçando os princípios de serenidade,
reflexão e espiritualidade presentes na proposta do centro.

Este será o espaço onde ocorrerão as reuniões espíritas. 
Os palestrantes poderão chegar pela porta no mesmo nívelnde palco, assim, facilitando seu acesso.
Os frequentaders das palestras irão entrar atraves das antecâmaras, que bloqueiam a entrada
ecessiva de sol dentro do auditório, mantendo sua atmosfera interna. As posições para cadeirantes
ficarão ao nivel mais abaixo do local. 

Durante as reuniões religiosas espiritas, os passes serão efetuados através dos passistas e médiums
voluntários, onde estes irão até a plateia, efetuando passes individuais. 
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O auditório do Centro Comunitário Espírita Emmanuel foi projetado visando conforto acústico, visual e funcional, possuindo capacidade para 208 lugares organizados em plateia
escalonada. O desnível progressivo das fileiras melhora a visibilidade do palco e favorece a propagação sonora no ambiente. O palco elevado em aproximadamente 65 cm garante
conforto visual para os espectadores das primeiras filas.
O forro acústico possui planos inclinados responsáveis por distribuir o som de forma homogênea pela plateia, reduzindo ecos e melhorando a qualidade acústica do espaço. As
paredes internas recebem tratamento acústico com materiais absorventes, principalmente na parede posterior, responsável pelo controle das reverberações sonoras.
O palco conta com laterais inclinadas e fundo difusor, melhorando a distribuição sonora e a percepção acústica tanto para os usuários no palco quanto para a plateia. O auditório
também possui foyer, camarins, área técnica, sanitários acessíveis e espaços reservados para cadeirantes, garantindo acessibilidade, funcionalidade e conforto aos usuários.
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Salão multiuso
O salão multiuso do Centro Comunitário
Espírita Emmanuel foi concebido como um
espaço flexível e adaptável, capaz de receber
diferentes tipos de atividades comunitárias,
educacionais, culturais e sociais. O ambiente
pode ser utilizado simultaneamente ao
auditório, permitindo o funcionamento
independente de múltiplas atividades dentro
do centro.
O dimensionamento do foyer foi pensado para
atender essa demanda simultânea, garantindo
conforto na circulação, permanência e
distribuição dos usuários durante eventos
realizados nos dois espaços ao mesmo tempo.
Além disso, o salão multiuso possui layout
flexível, podendo ser reorganizado de acordo
com a necessidade de cada atividade, como
oficinas, palestras, cursos, reuniões, exposições
ou dinâmicas coletivas.
Para possibilitar essa adaptação, o espaço
conta com um depósito de apoio destinado ao
armazenamento de mesas, cadeiras e
mobiliários móveis, permitindo alterações
rápidas na configuração do ambiente
conforme o uso proposto. Dessa forma, o salão
multiuso amplia a versatilidade e o potencial
comunitário do projeto, funcionando como um
espaço dinâmico, acessível e multifuncional.



Administração
O setor administrativo ocupa a área mais visível e
de mais fácil acesso do projeto. Sua localização foi
definida pela necessidade de controle, orientação
e recepção dos usuários logo na chegada ao
centro. A administração funciona como ponto
organizador de todas as atividades, sendo
responsável pelo acolhimento inicial,
direcionamento e funcionamento geral do espaço.
Sua posição estratégica facilita tanto o
atendimento ao público quanto o
acompanhamento das atividades internas,
tornando o funcionamento do centro mais
eficiente e acessível.

Consultórios Médicos
O setor médico foi posicionado no canto inferior
direito do terreno, em uma área com menor fluxo
de circulação e reduzida interferência sonora. Essa
escolha proporciona mais privacidade,
tranquilidade e conforto para os atendimentos,
respeitando a necessidade de silêncio e
acolhimento dos usuários.
Os consultórios representam um espaço de
cuidado físico e emocional, funcionando de
maneira mais reservada em relação aos setores de
maior movimentação coletiva.
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As áreas de apoio do Centro Comunitário Espírita Emmanuel foram projetadas para garantir organização, funcionalidade e
suporte adequado ao funcionamento das atividades do complexo.
Recepção
A recepção funciona como o principal acesso ao centro comunitário, sendo o primeiro espaço de acolhimento dos usuários e
visitantes. O ambiente foi pensado para centralizar o controle de entrada, orientação e atendimento ao público, contando
com área destinada aos funcionários responsáveis pela recepção e organização do fluxo de pessoas dentro do complexo.
Sanitários
O bloco de sanitários gerais foi desenvolvido para atender uma grande quantidade de usuários simultaneamente, oferecendo
infraestrutura adequada durante eventos, palestras, feiras e atividades coletivas. Sua localização estratégica permite fácil
acesso aos diferentes setores do centro, contribuindo para o conforto e funcionalidade dos espaços comunitários.
Depoosito feira
Já o bloco de apoio da feira aberta abriga o depósito destinado ao armazenamento das bancas, mobiliários e equipamentos
utilizados durante as feiras comunitárias e eventos externos. Além disso, o espaço conta com uma área técnica destinada aos
geradores de energia, responsáveis pelo suporte elétrico e funcionamento auxiliar das atividades realizadas no centro
comunitário.



A  Construção (Tecnologia)
A escolha do concreto aparente como principal material do projeto traduz os princípios de simplicidade,
honestidade e permanência presentes na proposta arquitetônica e na própria doutrina espírita.

A construção será composta por lajes, vigas e pilares de concreto aparente, adotando soluções construtivas
simples, eficientes e duráveis. O projeto também utiliza estratégias passivas de conforto ambiental, como
ventilação cruzada, iluminação natural abundante e integração constante com áreas verdes.

A Estrutura Formal
A estrutura formal do projeto será composta por blocos de baixa altura e volumetria simples, organizados
de maneira intuitiva e conectados por pátios, jardins e circulações abertas.

Esses volumes não funcionam de forma isolada, mas como partes complementares de um único sistema
comunitário. Cada setor possui autonomia funcional, mas todos se conectam visual e espacialmente
através das áreas abertas e dos espaços de convivência.

A composição geral reforça a ideia de percurso, descoberta e integração comunitária, onde os usuários
transitam constantemente entre espaços de acolhimento, convivência, aprendizado, espiritualidade e
cuidado.
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A caixa d’água do Centro Comunitário
Espírita Emmanuel foi projetada em
formato circular, com diâmetro de 3,30
m e altura útil aproximada de 3,15 m,
resultando em um volume total
estimado de 26,9 m³, equivalente a
aproximadamente 27.000 litros. O
reservatório possui tubulação
independente para o abastecimento
geral e para o sistema de bombeiro,
garantindo a separação entre o
consumo diário da edificação e a
reserva técnica destinada ao combate
a incêndio. Assim, o dimensionamento
considera tanto as necessidades de uso
cotidiano do centro quanto a
segurança preventiva exigida para o
funcionamento do equipamento.
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	O programa de necessidades do projeto é focado em sua função principal: o preparo e a distribuição de alimentos. A circulação e a organização dos espaços foram pensadas para garantir a eficiência das operações, a segurança dos usuários e a dignidade do processo.

	EmmaNuel
	Os resíduos gerados são direcionados à câmara fria para lixo orgânico ou ao abrigo temporário de resíduos secos, até sua retirada. Dessa forma, a cozinha e o refeitório foram organizados a partir da separação clara entre fluxos de alimentos, funcionários, usuários, utensílios e resíduos, garantindo eficiência operacional, segurança sanitária e melhor funcionamento do equipamento comunitário.

	Além do conforto acústico, sua posição contribui para reduzir a incidência solar intensa, criando um ambiente mais agradável para os usuários. O programa contempla áreas de leitura individual, estudos em grupo, consulta ao acervo físico e recepção, possibilitando diferentes formas de aprendizado, pesquisa e convivência.

